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Estranho

			Eu posso parecer ao meio-dia,

			um ser meio estranho. E posso ser coerente à meia-noite com os óvnis que habitam em mim.

		


		
			
Meia luz

			Subi no meio-fio

			E na vida mais que meio palmo

			Andei mais de meia légua

			Atrás da meia-lua

			Procurando a tranquilidade

			Que me traz a meia-luz.

			No jogo da vida, fui meio esquerda

			Com apenas meio-corpo

			Driblei a tristeza e meio mundo

			Sonhos completos (complexos)

			Sonhei ao meio-dia.

		


		
			
Lua

			Era simples. À noite, imaginava subir no morro mais próximo e tocar a lua. Saber a sua consistência, temperatura... mas e o dragão?

			Se a lua não vinha, tinha as estrelas, corria atrás delas até que se transformassem em vagalumes.

			A Via Láctea era ali, no terreiro à beira da estrada. As Três Marias sempre presentes.

			Tinha assombração quando bastava fechar os olhos para que ela não nos encontrasse. Eu, medo de assombração? Tinha sim, e acreditava mais no gênio da lâmpada, mesmo com toda inquietação que ele me causava.

		


		
			
Aluado

			Meio desligado

			Lunático

			Sem noção

			Desobrigo-me de qualquer culpa

			Elas sim (as três)

			São responsáveis por essa conduta

			Desde sempre

			Desde quando me chamavam

			Me atraíam de longe

			Imóveis, perfiladas e cintilantes

			As Três Marias

			Sou luz, estrelado, amalucado

			A culpa é das estrelas.

		


		
			
Ninhos

			Um bem-te-vi canta, pousado na antena parabólica. Viajo. Vejo bando de canarinhos forrando o chão de amarelo. Imagem sobreposta às borboletas (panapaná parece estranho). Instantâneos de corridas desenfreadas atrás das tanajuras, casinhas de joão-de-barro. Coisas que voam. Ninhos de guaxe.

			Depois disso tudo, minha mãe penteando meu cabelo, e puxa e desembaraça e dói e choro.

			— Seu cabelo tá parecendo um ninho de guaxe, menina — sempre dizia. Eu entendia. A dor passava e eu ria.

		


		
			
Jantar

			Quem canta, alcança

			Quem espera, seus males espantam

			A dor suplanta

			Na mente, esperança planta

			Dependendo da resposta

			Pergunta que encanta

			— Será que hoje tem janta?

			Mesmo que seja um macarrão

			VENCEDOR.

		


		
			
Fome

			As maritacas passam. Algazarra de trinta, são três. Pousam num bambuzal num quintal da Rua Serafim.

			Normal.

			Agora passa o urubu. Ele canta, juro. Pousa na torre da Igrejinha da Conceição. Tão inusitado que chamo testemunha. Ele diz:

			— Nêga, vamos almoçar, que você só pode estar com fome. Tá vendo coisas.

		


		
			
Dubitativo

			Ele por perto. Suores e mãos frias, rosto quente, coração acelerado num corpo mole e preguiçoso.

			Amor? Paixão?

			Não. Dengue.

			Ele por perto.

			A vida acontece. Suores de mãos

			Tremores e disparos no coração

			Quase um desacelerador de partículas

			Dengo. Paixão?

			Não. Só amor.

		


		
			
Tabuada/ lições

			Lágrimas escorrendo pelo rosto. Puxão de orelha a cada resposta negativa. A pergunta era complexa para os meus sete anos. A resposta era simples:

			— Não sei.

			— Quanto é 4 x 3? Mais um puxão de orelha. Os puxões comandavam as lágrimas nos olhos como se tivessem acopladas a um dispositivo. A luz da lamparina misturando tudo, fazendo uma dança com as sombras.

			Foi assim que aprendi a tabuada.

			Outras coisas me ensinou. Tudo o que sou.

			Filmes. Íamos ao cinema do Ariosto ver as peripécias de Maciste, Hércules. No circo, as peripécias de uma moça, subindo uma escada suspensa no ar, ziguezagueando entre os degraus. Uma veste azul, cintilante, azul mágico que nunca mais vi.

			Fotografias e música. Tocava de ouvido vários instrumentos. Gosto de fotografar, mas o dom da música não foi herdado por mim, mas passado em outra escala para meus filhos.

			Tinha orgulho da família, sempre percebi. Paciente, tinha alegria e bom humor. Equilibrado e equilibrista. Quando crianças nos deliciávamos quando ele equilibrava o chapéu ou o guarda-chuva no queixo. Falta?

			Falta eu aprender a andar de bicicleta.

		


		
			
Convenção

			O tigre-de-bengala

			O porquinho da-Índia

			O cachorro-quente

			O gato-pingado

			Chega o tubarão-martelo com (a) preguiça

			Deu zebra

			Vou jogar no bicho. Contravenção. Qual????

		


		
			
Para Madá

			“Maria, Maria é um dom

			É preciso raça, é preciso ter gana

			Sempre”

			Versos para Maria

			Dos quais eu tomo emprestado e acrescento – Madalena

			Agradeço por conhecer esta Madá

			“uma força que nos alerta”

			Poder observar e constatar de novo

			Sua garra

			Ver que tudo que lhe falta em físico

			Tudo que em seu corpo é fragilidade

			Em sua mente é força e fé.

		


		
			
Número 5

			Deu na numerologia: sou número 5. Viajante, aventureiro. Henh? Não saio praticamente da minha rua.

			Não saio da rua. Saio de mim. Vou com Eva, passeio com Jonas na barriga da baleia. Atravesso mares vermelhos, mesmo tendo medo de água. Venço uns medos, outros não. Enoque me deixa ver o universo inteiro. Quanto mistério... me leva pro futuro. Naves espaciais, seres tão estranhos quanto eu, todos em paz e harmonia.

			Sou número 5, de algum modo vou cumprindo meu destino. Viajo levando as histórias de ontem e a liberdade de pensamentos. Penso na eternidade de antes e depois e a certeza de que somos o agora.

			Viajo tanto, vou a tantos lugares, que às vezes até me encontro.

		


		
			
Comparar

			Parei

			Exceto se a comparação se der entre

			— A pessoa que fui

			— Aquela que sou

			— E a que pretendo ser

			S E R A F I M

			Pretensão

			Atenção

			Pode ser uma busca infindável

			Onde se gastam muitas asas.

		


		
			
Outra de laje

			Tô lavando algumas peças de roupas. Escuto a voz do vizinho, não o conheço e nem o vejo. Há um telhado que bloqueia minha visão. Sua voz tem um tom de urgência, pela voz presumo que tenha uns cinco anos.

			— Mãe, mãaaaaaae. Corre mãe, tô preso no edredom.

			Tempo bom este dos cinco anos, quando a mãe sempre por perto ou longe, livra-nos de tudo. Até dos perigos do edredom.

		


		
			
Chico e Gil

			Chico Buarque e Gilberto Gil conversando assentados na grama de um quintal ao lado da minha casa. Quase não acredito. Parece até primeiro de abril. Mesmo assim, pego meus velhos discos de vinil e vou correndo para pedir que autografem os discos e participar da conversa.

			Sou sem noção mesmo; chego, me apresento, faço perguntas antes de entregar os discos pro Gil e percebo que não levei comigo os discos do Chico.

			Volto correndo para casa, quando passam, fazendo a algazarra de sempre, as maritacas.

			Desperto... real mesmo só as maritacas que me acordaram. E os discos que estão na estante. Não é primeiro de abril, é primeiro de fevereiro. 2018.

		


		
			
Vizinhas

			Durante um tempo fomos vizinhas, quer dizer, moramos próximas uma da outra. Proximidade física.

			Uma chácara bonita, com muitos espaços verdes, árvores frutíferas. O quintal tinha até um pavão que, quando cantava, despertava a curiosidade de todos por perto. A casa de dois pavimentos me fazia lembrar dos contos e histórias dos livros que eu lia. Um caminho ladeado por canteiros de flores levava até a porta de entrada. Era onde ela morava com sua família.

			O barracão fazia contraponto com aquele cenário. A construção comprida e estreita era dividida em moradias de gente sem recursos materiais. Fazendo um L com esta estrutura havia outro barracão ainda mais comprido que acabava às margens do ribeirão. Entre eles, uma caixa d’água que servia a todos. A água era compartilhada, assim como os sonhos, as dificuldades e as esperanças. Eu morava no primeiro.

			As roupas eram lavadas perto do tamborzão de água. A limpeza das vasilhas era feita em bacias colocadas na porta da cozinha e esse era o meu maior pesadelo: lavar as vasilhas com as pessoas passando na rua. Meu sonho diário era ter uma pia e torneira dentro de casa.

			A escola era a única coisa que tínhamos em comum, apesar de estarmos em turnos diferentes. Quando ela passava em direção à rua eu a achava o máximo, linda, com seu uniforme de saia mais curta do que me era permitido usar. Eu ficava torcendo para que ela não me visse ou dava uma pausa na lavação dos pratos até que ela passasse com seus amigos. Escondia-me.

			Outros capítulos. Outro tempo. Estamos em constante evolução. Tenho autoconfiança ou mais cara de pau, temos amigos em comum.

			A comemoração de aniversário de um amigo é num sítio. Um lugar bonito, propício a conversas leves, alegres, em um encontro de pessoas de diversos meios. Tudo muito agradável, como o espírito do aniversariante. As mesas estão dispostas ao longo da varanda de forma confortável e todos se acomodam conforme o preferido. Depois de um tempo, vejo minha antiga vizinha. Já tivemos alguns encontros e conversas breves. Em uma ocasião ela me ofereceu uma carona, o que me surpreendeu.

			Não me esquivo mais, vou até sua mesa, assento-me e conto-lhe sobre os apuros que já me fez passar; as observações que fazíamos quando ela passava, criticando até seu jeito de andar sem olhar pros lados; e outros comentários menos agradáveis. O clima é de descontração e saudades dos tempos juvenis.

			Depois da conversa, das risadas, de ver que o tempo muda as expectativas, fico leve, livre. Com outra visão que já vinha mudando com o passar dos anos vejo, de vera que ela é bela também por dentro. O tempo pode aumentar as distâncias ou encurtá-las.

			Quando tudo vira história as ocorrências adquirem outros significados.

		


		
		


		
			
Calendário Chinês ano 4716.

			E não é que caiu um cachorro no meu terraço. Foi um barulhão. E até saber o que tinha acontecido fico com muito medo.

			Explico: ladeira + casas quase coladas + telhas de amianto = armadilha ou escada. No final, ficou tudo bem. Algumas escoriações (no cachorro), um dálmata peralta.

			A possibilidade de cair um cachorro no terraço é de quanto por cento?

			Um ano depois.

			Barulho de novo. Barulhão mesmo, pois chamou a atenção da vizinhança toda. Várias telhas vão ao chão. Outro cachorro, outro vizinho. E o medo, que já havia sido tão grande quanto o barulho, ficou maior ainda. Era um pitbull.

			E daí? Não importa a raça. No calendário chinês este é o ano do cachorro. Pelo visto, aqui em casa o ano foi antecipado.

			Voos

			Pássaros

			Nuvens

			Vento

			Coisas que flutuam.

			Quando criança queria que meus cabelos voassem ao vento....

			Nem com furacão

			Folhas

			Bolhas de sabão

			Balões

			Pensamentos

			(percebi, depois, que eu tinha algo que voava, bem mais, sem necessidade de vento algum: o pensamento)

			Ah!... o pensamento

			— Acompanha os pássaros em voos rasantes, ou acima do arco-íris

			— Se transforma como os desenhos das nuvens

			— São coloridos e efêmeros, como as bolhas e os balões

			— Se transmutam em sonhos e sons, sentimentos bons.

			Os ruins eu não deixo florescer.

		


		
			
Sem sentido

			Fui na casa da Lucy, lá as rãs andam de bicicleta.

			Nunca ouvi este verso, mas nos filmes, de vez em quando, aparece alguém cantando algo com este sentido, ou melhor, sem nenhum sentido. Onde eles arrumam um trem tão doido assim?

			Mesmo um verso tão estapafúrdio me remete à infância.

			Eu, Çao, Zinha, Tonha, Bia, Angela(?). Irmãs, primas, crianças da vizinhança. Todas em fila, passando entre os pés de frutas e flores. Um pé de ora-pro-nóbis e um de cacto, só pra ficar diferente. As mãos debaixo do sovaco, os braços em movimento, como se fossem asas. Todas em fila, cantando:

			“as três patinhas, quá, quá, quá

			Batendo as asinhas, quá, quá, quá,

			Virou um grilinho, quá, quá, quá,

			Lá na casinha, quá, quá, quá

			Lá na casinha, quá, quá, quá...”

			Isto era a felicidade total. E o combustível que alimentava esse trenzinho era o fubá suado da Vó Ernesta.

			Pra ser feliz não é preciso lógica.

		


		
			
Elke

			Tem um vídeo onde Vanessa da Mata lamenta uma oportunidade perdida. Ela havia formulado perguntas e frases inteligentes para impressionar Chico Buarque. Mas na presença dele não conseguiu se lembrar de nada.

			Alguns muitos anos atrás, meus colegas em Ipanema lhe chamavam de Elke. Eu a achava o máximo. Admirava suas roupas, seus cabelos, seus namorados. Ela era muito mais que estampa, espírito elevado, falava vários idiomas e este fato me espantava. Eu que fiquei pra segunda época uma única vez... em Inglês.

			Um dia no Saara, Rio de Janeiro, eu esperava na porta da loja, enquanto a Dúia comprava material para as bijuterias que fazia. Surge Elke, roupas coloridas em verde e rosa, bota de cano até os joelhos, aquela cabeleira. Estava acompanhada de dois negros tão lindos e altos quanto ela. Iluminando tudo com seu sorriso.

			Eu olho boquiaberta. Só consigo dizer: Elke. Ela acena pra mim.

			Até hoje tenho na mente o calor de seu sorriso e a cena toda se desenrolando. Só na mente, pois a máquina fotográfica que tinha nas mãos só foi lembrada quando não era mais possível registrar nada. O registro ficou no coração.

			Vanessa, liga não, você não vai esquecer. Nunca.

		


		
			
Vida

			Vida é escola

			Vou repassando as matérias

			Revendo lições

			Algumas aprendidas

			Ignoradas

			Repetidas

			Segunda época (como é chamada hoje?)

			Descubro que sei coisas

			(algumas verdades, outras nem tanto)

			Desconheço muito mais que sei

			Aprendendo sempre.

			Hora do intervalo

			Que o tempo passe devagarinho

			Só recreação, brincadeiras, músicas, companheirismo

			Atividades e jogos lúdicos

			Jogo?

			Começou quando os primeiros passos foram dados

			E sustentados por um pé de café

			Com suporte firme de mãe e avó.

			Outras boas companhias e companheiros foram agregados ao longo do caminho. São os reforços.

			Gratidão pela vida vivida, vívida.

			Olho pra trás, sigo em frente

			Agradeço a Deus por todas as bênçãos

			E peço mais.

		


		
			
?

			Desvendar o destino do universo

			O caminho dos ventos

			Decifrar a inteligência animal

			O significado dos sonhos e

			A multiplicação das células.

			O verde que vejo, é o mesmo verde seu?

			Quanto mistério!! (e não consigo saber...

			— Cadê o outro pé da meia?).

			Posso dizer ou pensar qualquer coisa

			Pois num amanhã

			Quando eu também for um mistério

			Possivelmente, tudo terá muita importância

			Ou

			Nenhuma

			Mas aí saberei tudo.

		


		
			
Crianças

			Crianças na escola, na igreja, na rua. E elas começam a ler todas as placas de loja, todos os anúncios, mesmo os afixados nos postes. Leem tudo e vão formando seus próprios enunciados e vão fazendo suas perguntas, ouvindo algumas respostas e opiniões.

			Um dia qualquer, hora qualquer e passeios de carro. Mais uma chance de observar a vida e praticar a leitura ou observar a leitura e praticar a vida, ver os anúncios de dentro do carro. Aí vem a pergunta da Ana Carolina:

			— Tio o que é búzios?

			— Búzios é uma cidade do Rio de Janeiro, tem belas praias...

			— Hum!!!!... e cartas e tarô?

			Outro dia. Dessa vez na escola. A coleguinha, ao explicar quem é Jesus, diz que Ele tá pregado na cruz. Isadora não concorda e emite sua própria versão.

			— Jesus não está pregado na cruz, Ele tá vivo lá no céu e lá a comida é de graça.

		


		
			
Dotes

			No supermercado, no caixa para passar o cartão. E a pergunta da operadora do caixa me traz devaneios:

			—Você tem dotes?

			A pergunta me faz pensar, por alguns segundos, nos pontos em cruz, que faço nos panos de prato, no bolo de chocolate ou uma salada que, dizem, fica muito boa. Dotes culinários. Penso também que não tenho nenhum dote, dom, quando se trata de dançar. Até nas brincadeiras de roda eu conseguia me atrapalhar. Assim como me atrapalho com água; na praia, água até os joelhos é o bastante. Em casa, nem abro muito o chuveiro. Em compensação, tomo mais de dois litros por dia.

			Antes que desfile pela minha cabeça mais um monte de abobrinhas, outro dom, vejo um cartaz de propaganda de TV, aquela pilha de bolinhas amarelas. A moça me olha e pergunta de novo:

			— A senhora tem dotz?

			— Tenho não — respondo, agora com firmeza.

			— Débito ou crédito?

			Era só uma pergunta comercial, mecânica. Ninguém estava interessado em minhas habilidades manuais, em saber de minhas prendas ou dom de divagar e devagar.

		


		
			
Frango

			Houve um tempo que se comprava frango inteiro, não em cortes como agora. Vinha completo, quer dizer, penas, ossos, sangue e... vivo.

			Neste tempo, fui substituir uma prima de férias. Dessa aventura lembro-me de duas paradinhas: limpei o fogão tão bem que ele ficou parecendo novo. A outra era uma das histórias preferidas dos meus colegas. Contada algumas vezes por mim e outras por eles, com floreios sempre que víamos o patrão. Às vezes, eles perguntavam:

			— Cadê a menina que ensanguentou a cozinha do Sr. X? E a história já não me pertencia mais.

			Prato do dia, frango. Tarefa dada, comecei como via minha mãe fazer. Asas presas pra trás, batidinha no pescoço e corte. Tarefa cumprida? Não, tarefa comprida. O frango não estava a fim de colaborar. Sai pulando pela área de serviço, pega daqui, não pega dali, uma insanidade. Ele desesperado, eu com medo e dó. Consigo pegar, corto seu pescoço fora e ele se vinga, continua pulando e esguichando sangue até o teto. Confusão generalizada que só teve fim com o esgotamento de todo o sangue da ave.

			Teve almoço, a patroa fez. Teve uma tarde inteira pra limpar tudo, menos mal que as paredes eram todas azulejadas.

			Tanto faz, tanto fiz, de tudo um pouco, um pouco de tudo.

		


		
			
Musical

			Lavo terraço. Pinto paredes e canto. O tempo todo tem uma música lá no fundo. Cuido das plantinhas, fico observando elas crescerem e a música continua lá.

			Chamei meus filhos e filha pra gente fazer um dia, como nos filmes musicais. Sugeri que descêssemos a viela, todos cantando, dançando, uma turma na janela, sorrindo, acenando. Usaríamos umas roupas bem coloridas.

			Não toparam. Faço isso sozinha, assovio, canto e desço e subo a viela.

			Pensando bem, acho que já tive esse dia de musical. No dia do meu casamento, fui pra igrejinha, de vestido branco (curto), buquê de flores nas mãos, a pé. É bem pertinho, uns quatrocentos metros. Alguns amigos me acompanharam. Se tivesse programado bem, teria música do Décimo Primeiro Batalhão. A banda estava lá, abrilhantando a cerimônia da igreja, que foi linda e emocionante. E divertida.

			Acho que sou uma boba alegre. Com isto eles concordam.

		


		
			
Televizinha

			Tudo começava bem cedo, com a incerteza de saber se ia ter televizinha na calçada, ou todo mundo apertadinho dentro da sala. As dúvidas surgiam sempre, pois se aparecessem crianças demais, o jeito era ficar vendo a TV da janela mesmo, bem na pontinha dos pés.

			De todo lado, de dentro ou de fora, era divertido. Os seriados, novelas, musicais, os humorísticos. Absorvíamos tudo.

			A melhor parte de ver TV era quando voltávamos pra casa. A cama ou a mesa se transformavam em palco. Lençóis e toalhas eram figurinos perfeitos. Luz era a nossa própria, pois só podíamos contar com uma única lâmpada bem no meio da casa. Pra quê holofotes?

			A plateia era composta de uma pessoa apenas, Madá.

			Éramos três artistas reproduzindo os shows e cenas que tínhamos acabado de ver.

			Dia de música, éramos cantoras, dia de show, comediantes.

			Sombrinha tinha e a gente cantava “quando chove na cidade, se a garota é uma uva, com a maior facilidade, ela arranja um guarda-chuva”. Ou “eu sou a Dadá de Guimarães, sou a condessa dos cordões. E eu afirmo com certeza, sou popota a baronesa. Três colunas sociais, muito mais, muito mais, sensacionais...”

			Cada uma na sua vez. Eu era a popota, embora não gostasse muito.

			Agora entendo por que essa era a música preferida. É que sempre fomos sensacionais, muito mais, muito mais.

		


		
			
Redação

			Ganhei uma medalha na quinta série, num concurso estadual de redação. O tema era algo como: “o que você vai ser no futuro?”. Eu sempre quis ser professora e expus este desejo. Não me lembro o que escrevi, mas ensinar uma criança a fazer as primeiras letras, ler as primeiras palavras, é uma tarefa das mais gratificantes e importantes para o mundo e a vida das pessoas.

			Realizei este sonho por quatro meses. Tenho fotos e cartinhas desses alunos. Eu os amava e eles gostavam de mim também. Tempo bom, período de descoberta. A principal era que eu não seria uma boa educadora. Consegui ser boazinha, só. Eles eram muito divertidos e eu achava graça em tudo que diziam. Como eles eram espertos, descobriram meu ponto fraco. Quando faziam gracinhas, eu era a primeira a rir, a que ria mais e alto e aí, adeus disciplina. A matéria era passada com responsabilidade, a aula era festiva demais.

			Comecei a questionar se a vocação combinava com o pulso. Pra sorte de todo mundo, passei num concurso e fui rir em outras paisagens, onde ninguém dependia da minha austeridade.

			Vejo alguns deles, adultos responsáveis, pais, mães, bons, professores, dentistas, caminhoneiro etc, gente feliz.

			Quanto a manter o pulso, não consegui nem com meus filhos. Sorte de novo, eles têm boa gênese, são do bem. Quando crianças, ao chamar a atenção deles, tinha que fazer cara de séria e, mesmo assim, eles perguntavam:

			— Mãe, você está brava, ou não?

		


		
			
Sino

			Tenho um sino dos ventos. Está num lugar legal onde tem vento o tempo todo. Gosto do barulhinho que faz quando suas contas se chocam. De um modo geral, gosto de barulho bom, que traz tranquilidade. Torneira pingando, não.

			Vento é movimento e som. Silêncio demais incomoda, lembra solidão, inércia.

			Dia desses, caiu um satélite chinês, reentrou na atmosfera terrestre. Satélite, diferentemente de gente, quando cumpre a missão desce, gente sobe. Fico imaginando o barulhento espetáculo que foi essa reentrada. Ufa! Caiu no Oceano Pacífico, segundo os cientistas responsáveis. Ainda bem, se tivesse caído em qualquer outro lugar, mesmo pra mim seria sobressalto demais.

			Domingo ventou o dia inteiro, meu sininho esgotou seu repertório, cantou em todos os tons. No final da tarde, o Tião me diz:

			— Vai ter que trocar este sino de lugar.

			—... Por quê?

			— Ali, onde ele está, vai acabar ficando rouco.

		


		
		


		
			
Reparos

			Não sei se mereço reparos. Paro. Talvez um apertozinho aqui, outro ali. Bia diz pra seus amigos:

			— Vocês acham que sou doida porque não conhecem minha irmãirmã – e exemplifica:

			— Sai na rua perto de casa, com uma bota branca de plástico e calça tênis pra lavar roupa;

			— Conversa com as maritacas voando lá nas alturas e espera que elas respondam;

			— Acredita em disco voador, mas afirma que não entraria num avião.

			Sei que no final tem muitas coisas por aí que não batem bem. Leio que os neurônios se regeneram até os setenta e nove anos, outro dia era só até os treze. Os alimentos são remédios hoje e amanhã, venenos. Coma ovos, não tome leite, fique no sol, tem vitamina D, tome banho de lua e supra sua falta de vitamina L. Saia do sol. Plutão não é planeta, a terra é redonda, é plana, é oval. Que terra? 51 já não é uma boa ideia e 51 em malas?

			“Teje preso”, “teje solto”. E não foi nem no Brasil, mas num país vizinho que ratos acabaram com meia tonelada de maconha.

			Tudo gira sem qualquer e em todas as direções.

			E a terra, nave-mãe, segue o curso, sem reparos, reparando tudo.

		


		
			
Arte

			Confesso. Apertar a campainha foi só uma vez. Impulso.

			À nossa frente, umas meninas que pediam sobra de comida pela rua, apertaram a campainha de uma casa. A dona da casa sai esbravejando, dizendo não ter nada, mandando todo mundo ir trabalhar. Elas vão embora com suas latinhas, que seriam usadas para levar o alimento, bater noutra porta. Era muita fúria e a cena se tornou tosca e engraçada.

			Resolvemos repetir. Tocamos e saímos correndo, antes da dona aparecer na porta, mais brava ainda, supondo que as meninas haviam desobedecido sua ordem:

			— Já falei que não tem sobra, cambada, blá, blá, blá.

			O segredo era olhar para os dois lados da rua. Ninguém à vista. 1, 2, 3, apertar e correr... Assim a criançada fazia, transgressão máxima, e assim fizemos. Ninguém viu. Até que, no dia seguinte, todo mundo santinho trabalhando na catação de café e o seu Itamar que era nosso vizinho e lá também trabalhava diz:

			— É ‘sas’ meninas estavam fazendo arte ontem à noite, né?

			Será que ele vai contar pra nossa mãe?. Não contou.

			Meninos e meninas podiam tocar a campainha das casas dos outros, sem que isto se constituísse num crime e nem gastava contar pras mães.

			Palavras da mãe: “esperem a chuva passar”. Palavras ouvidas com nossa tecla sap: “corram pra rua assim que começar a chover”.



OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





